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PELO MUNDO...

Origem do termo “canard” no sentido de mentirola
— _% jornalística * ——

Um jornalista belga, para ridicularisar as noti
cias falsas que os jornaes teem tanta facilidade
era reproduzir, contou um dia o seguinte facto:

“Achando-se reunidos vinte patos (cañarás) o
dono d’elles partiu um em pequenos boceados, com
pennas e tudo, e deu-o a comer aos outros, que
o devoraram com a voracidade do costume. Egual
sorte foi dada a um segundo, depois a mesma
sorte a um terceiro e successivamente aos restan
tes até que ficou só um, o qual, deste modo
tinha, nem mais, _
nem menos, do que * * A
comido todos os
outros.”

Este extraordina
rio caso foi repetido
por todos os jor
naes da Europa e
egualmente pelos da
America, e d’aqui
veiu de retorno pa
ra o velho mundo,
consideravelmente
amplificado.

A formidável peta
fez rir bastante, e
vindo a ser conhe
cido o jornalista fla
mengo que a inven
tou, por este foi dito
que o seu intento
íôra chasquear dos
seus crédulos cama
radas, fazendo-os en-
gulir aquelle vigési
mo pato (canard),
devorador dos deze
nove companheiros,
que primitivamente
tívéra.

E assim, a pala
vra &lt;canard» passou
a ser usada em Fran
ça, e depois nos
outros paizes, para
designar as cousas
mais inverosímeis,
espalhadas sem tom
nem som ou a torto
e a direito, e que
são acceitas, au
gmentadas e repe
tidas pelos jornaes.

Rossini gabava-se de excellente cozinheiro.
De entender de assados se vangloriava Ale

xandre Dumas.
O pintor Girodet-Tioson versificava e preferia

suas poesias aos seus quadros e desenhos.
Lord Byron pretendia ser o melhor nadador do

mundo.
O poeta italiano Alfiéri era um hellenista de

primeira plana.
Cherubini, o celebre compositor, pretendia ser

grande pintor.
O esculptor Canova tinha a' mania de pintar e

preferia os seus peores quadros ás suas melho
res estatuas.
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Uma historia de caça
Um dia, o celebre

trágico La ri ve foi
surprehendido a ca
çar sem licença, nas
terras de um grande
fidalgo qualquer da
provincia.

O guarda, que o
apanhou, perfila-se
e pergunta-lhe com
arrogancia:

— Com que direi
to anda o senhor a
caçar aqui ?

Larive, que n’essa
épocha desempenha
va o papel de Ma-
homet, parou, me
diu soberbamente o
guarda, da cabeça
até aos pé e, com
um gesto magestoso,
respondeu-lhe:

— Com o direito

que tem um espiri
to vasto e firme nos
seus designios sobre
o espirito grosseiro
da humanidade vul
gar!

— Ohl perdão,
meu senhor, disse o
guarda estupefacto;
perdão, eu não sa
bia 1...

MRS. MA UR ICE BRETT

Esta dama da aristocracia ingleza representou, na adaptação cine-
matographica da conhecida novela de Richard Whiteing, “N.° 5,—
John Street” na qual desempenha o papel de Tilda, a vendedora
de flores. Mrs Brett i esposa do segundogénito de Lord Esher;
antes de seu casamento, chamava-se Miss Zena Daré e era hábil e
encantadora actriz Deixou o palco depois do seu enlace e tornou-

se muito querida na alta sociedade ingleza-

Predilecções m—
—8 particulares

Lembremos algu
mas distracções, al- =====
guns passa-tempos ou divertimentos para os quaes
certos homens celebres manifestaram preferencia
ou particular predilecção.

O admiravel pintor Ingres tocava maravilhosa
mente rabeca.

O rei Henrique III andava sempre de bilboquet
na mão.

O ¡Ilustre pintor inglez Gainsboiougb, éra,
qual Ingres, fanático pela musica.

:: Um bom freguez::
Calino entra n’u-

ma das primeiras
pharmacias do Rio
e chegando-se ao
ba leão, diz, des-
cobrindose solem-

~ nem ente :

— Queira desculpar I mas aqui é que é o labo
ratorio chimico pharmaceutico do illustre doutor
Amaral, formado em medicina e pharmacia pela
Faculdade do Rio de Janeiro, conceituado auctor
de varios elixires e específicos premiados em ex
posições extrangeiras eem varios concursos scien-
tificos ?

— Sim, senhor, é aqui.
— Então, dê-me dois tostões de vasilina bórica.


